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CURUXU E IRUPÊ 

Desde tempos imemoriais, o céu e os seus elementos constitutivos guiam os 
homens em suas jornadas, navegações e conquistas, da mesma forma que o 
amor ganha representações únicas e inusitadas. Para os indígenas, a conste-

lação Cruzeiro do Sul pode receber muitos nomes, entre eles: Curuxu; Irupê, também 
conhecida como Flor-de-prata-sobre-a-água; é chamada igualmente de Vitória-Régia. 
Enquanto Curuxu foi abrigar-se no céu, Irupê repousou sobre as águas...

Numa aldeia estabelecida às margens do Grande Rio e do Grande Mar, todos 
os seus moradores, desde o colo de suas mães, acompanhavam o encontro das águas 
doces com as águas salgadas. À medida que o rio se aproximava do mar, perdia sua 
força e se esparramava nele como se fosse uma grande lagoa. Nesse ponto, era difícil 
saber quem era rio e quem era mar. No fundo dessas águas traiçoeiras, havia uma gru-
ta onde morava uma feiticeira poderosa, cujo nome era Kuñapaje. Do alto de um pe-
nhasco, às vezes, era possível avistar a sombra da morada de Kuñapaje sob as águas.

Nessa aldeia tão próspera, a fi lha do grande chefe era a mais bela entre todas as 
jovens. Sua beleza, porém, se igualava a sua arrogância e superfi cialidade. Os guerreiros 
do local não viam mais em Moroti a noiva que desejavam; apenas Pita, que era encan-
tado pela fi lha do chefe, se submetia às vontades e aos caprichos da moça. Tudo o que 
Moroti pedisse a Pita, o moço realizava com gosto e com alegria. Além disso, como 
prova de seu amor e de sua devoção pela jovem, ele lhe trazia fl ores, mel, colares, carne 
de caça e tudo o mais que ele julgasse digno de sua amada. Ela, como sempre, acolhia 
tais presentes com muita alegria para, em pouco tempo, desprezá-los completamente.

– Pita, soube que, nas tribos do norte, são feitos os mais belos braceletes de ouro 
de toda a terra. Quero, ao menos, três desses braceletes para enfeitar meu belo braço.

Pita, sem questionar em nada o pedido de Moroti, buscou com os sábios 
da aldeia qual era o caminho para essas tribos do norte. O jovem, então, se 
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preparou da melhor forma e partiu. Os amigos e companheiros de Pita tenta-
ram dissuadi-lo, mas ele tinha que conseguir esses braceletes para que a alegria 
de sua amada fosse completa. No dia de sua partida, várias pessoas vieram se 
despedir do jovem guerreiro; Moroti, porém, nem apareceu, pois estava cui-
dando de seus longos cabelos negros. O jovem entendeu perfeitamente a au-
sência da moça e foi embora.

Até que chegasse às tribos do norte, a viagem de Pita durou exatos seis me-
ses. Em muitos trechos dessa jornada, o guerreiro passou por grandes difi culdades: 
fome, chuvas torrenciais e animais ferozes. De posse dos tais braceletes, que real-
mente eram belíssimos, Pita empreendeu sua viagem de volta, que durou exatos 
seis meses. Sem pensar em si próprio, ao chegar à aldeia, Pita foi em busca de Moro-
ti para entregar-lhe os presentes. A jovem fi cou radiante com os braceletes trazidos 
por Pita. Imediatamente, ela os colocou em seus braços e por três dias os exibiu e se 
exibiu para toda a aldeia. Passados esses dias, os braceletes, que custaram um ano 
da vida de Pita, já não tinham mais valor para Moroti.

– Pita – disse a moça –, se você realmente tem estima por mim, siga-me!
A moça tomou os braceletes e se encaminhou para os penhascos. Ao ver aquele 

movimento, alguns dos amigos deles se juntaram aos dois, pois queriam saber o que 
estava acontecendo. Ao chegarem ao alto da pedra, Moroti tirou um dos braceletes e 
atirou lá onde o rio e o mar se juntavam. Todos, inclusive Pita, fi caram calados.

– Pita – a moça falou novamente –, se você realmente tem estima por mim, 
busque o bracelete.

Todos fi caram estarrecidos com o pedido da moça, pois sabiam que no fun-
do daquelas águas fi cava a caverna de Kuñapaje. Sem pensar ou piscar os olhos, 
Pita saltou. Gritos de admiração, temor e indignação foram ouvidos. Ao desapa-
recer nas águas, todos esperavam que ele voltasse à tona rapidamente. Contudo, 
o tempo passou e a certeza do pior foi se instalando nos corações ali presentes. 
Pita não emergiu, e seus companheiros e amigos começaram a voltar para a aldeia 
tristes e calados. Moroti fi cou ali sozinha. Naquele momento, ela compreendeu 
que tinha sido inconsequente e que amava profundamente Pita. Então, Moroti 
chorou. Chorou amargamente. Suas lágrimas, ao encontrarem as águas lá de bai-
xo, tornaram-se luminosas como veios de prata. Ela pôde ver, então, Pita preso a 
uma rocha, enquanto a sombra de Kuñapaje o ameaçava. Vendo Pita de braços 
estendidos para o alto, Moroti soube que ele ainda a amava e tentava se reunir 
a ela. A jovem, dessa vez, não teve dúvidas: saltou para libertar seu amado das 
mãos da feiticeira. Sobre a superfície das águas, as lágrimas prateadas de Moroti 
iluminavam seu caminho.
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Estranhamente, Moroti não havia voltado para casa, e seu pai, o chefe da al-
deia, começou a se preocupar. Não era noite de festa e não era costume dela agir 
daquela forma. Aliás, ele soubera que os jovens estiveram no alto do penhasco no 
dia anterior e decidiu começar sua busca por lá. Ao chegar ao local, o chefe não en-
controu nenhum sinal de sua fi lha. Olhando para as águas, porém, avistou uma fl or 
prateada que nunca vira antes. Uma fl or dotada de rara beleza como a de sua fi lha.

– Moroti e Pita não estão mais entre nós. Kuñapaje aprisionou os dois no fun-
do de suas águas. Vê aquela fl or? É o sinal de que eles ainda vivem e se amam pro-
fundamente. – Essas palavras foram ditas pelo curandeiro da aldeia. Ele, ao mesmo 
tempo, explicava e tentava consolar o chefe da aldeia.

– Vou me lançar nessas águas imediatamente e salvar os dois. Kuñapaje se 
curvará a mim.

– Impossível! Impossível que Kuñapaje se curve a você, caro chefe, ou a qual-
quer outro homem, enquanto ela estiver em seus domínios. Contudo, a cada lua 
nova, a feiticeira do mar se dirige para uma ilha distante onde descansa. Ali, sim, 
você poderá enfrentá-la.

– E onde fi ca essa ilha? Seguirei imediatamente.
O curandeiro indicou com exatidão ao chefe onde a ilha fi cava localizada. O 

chefe foi instruído quanto ao modo de agir para vencer a batalha; por fi m, o curan-
deiro entregou ao chefe uma grande lança feita com osso de baleia. A viagem até a 
ilha foi cheia de perigos, mas o chefe manteve-se fi rme em sua resolução. Era noite 
quando o chefe chegou à ilha. Ele avistou luminosidade a certa distância da praia e 
seguiu com a lança em punho. Sim! Kuñapaje estava próxima de um fogo azulado e 
parecia bem à vontade. O chefe partiu em direção à feiticeira com ímpeto e raiva. Ela, 
assustada, colocou-se de pé e tomou nas mãos também uma lança de osso de baleia. 
Os dois, sem dizer uma palavra, começaram o combate. As lanças se entrechoca-
vam produzindo sons medonhos e lançando faíscas em todas as direções. A força do 
chefe e da feiticeira era iguais; contudo, o cansaço chegou para ambos, pois a noite 
avançava e o novo dia estava prestes a nascer. Reunindo suas últimas forças, o chefe e 
a feiticeira tomaram distância um do outro para adquirir impulso e desferir o último 
golpe. Quando as lanças se tocaram, foi desprendida uma força tão grande que todo 
o ambiente se iluminou e ambas as lanças foram arremessadas ao céu. O chefe e a 
feiticeira, exauridos, encontraram naquele momento a Senhora Morte.

No mesmo instante, o curandeiro, que permanecera no alto do penhasco, viu 
que as águas começaram a se agitar onde fi cava a caverna de Kuñapaje. Ele logo 
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entendeu que o chefe havia derrotado a feiticeira. Pita e Moroti emergiram das 
águas iluminadas pelas fl ores prateadas que desabrochavam com força e beleza 
exuberantes. Os jovens nadaram até a praia; o curandeiro seguiu igualmente até a 
praia e os abraçou com carinho e devoção. 

– Quem nos libertou? – perguntou Moroti.
– Nosso grande chefe, seu pai, seguiu em busca da libertação de vocês dois – 

respondeu o curandeiro.
– E onde ele está agora? – interrogou Pita apreensivo.
– No momento em que as fl ores desabrocharam, surgiu no céu aquele conjunto 

de estrelas. Vocês conseguem ver? Curuxu! Curuxu no céu e Irupê sobre as águas.
Para salvar a própria fi lha e Pita, o chefe da aldeia não poupou a própria vida. 

O amor, contudo, deixou suas marcas no céu e no mar. Em ambos os lugares, o 
amor guia os corações puros e sinceros, as embarcações e a vida que deseja prospe-
rar. Alguns conhecem Curuxu como Cruzeiro do Sul; alguns conhecem Irupê como 
Vitória-Régia.




